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As plataformas @LOGON e CLAV - o diálogo possível 

 

Em 2017, a Secretaria-Geral da Educação e Ciência (SGEC) apresentou um projeto ao Sistema 

de Apoio à Modernização e Capacitação da Administração, que visava a criação de uma 

plataforma informática que procedesse à desmaterialização das relações de gestão da 

informação histórica com os vários organismos das duas Áreas Governativas a que a SGEC dá 

apoio. 

Este projeto viu o seu alcance e apoio reforçados quando, em 2018, o Gabinete do Senhor 

Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, o incluíram no programa SIMPLEX +. 

O projeto teve aprovação por parte da SAMA, nascendo, assim, a Plataforma@LOGON. 

Além da plataforma informática, o projeto previa a criação, ou atualização, de vários instrumentos 

de gestão arquivística, tais como a atualização do Plano de Classificação Comum e a criação de 

uma Portaria de Avaliação Comum. 

Foi no decorrer destes trabalhos que a plataforma CLAV se mostrou um instrumento essencial 

para a elaboração de documentos nas áreas da gestão documental e arquivística. 

Rapidamente se percebeu que, para existirem processos completamente automatizados, a 

Plataforma@LOGON teria que dialogar com a Plataforma CLAV, abrindo-se, assim, um novo 

canal de comunicação e de interoperabilidade da informação institucional. 

Esta comunicação pretende dar a conhecer os trabalhos desenvolvidos, e todos os passos de 

interação com a Plataforma CLAV, destacando a importância destas ferramentas no trabalho dos 

arquivistas. 

 

 

 

Nota biográfica:  

 

Habilitações académicas e formação complementar: 

▪ DGEP – Diploma de Especialização em Gestão Pública, Instituto Nacional de Administração, 

março a junho de 2010; 

▪ FORGEP - Programa de Formação em Gestão Pública, Instituto Nacional de Administração; 

▪ Pós-Graduação em Direito da Sociedade da Informação, pela Faculdade de Direito, da 

Universidade de Lisboa e pela Associação Portuguesa de Direito Intelectual; 

▪ Pós-Graduação em Ciências Documentais – variante de Arquivo, pela Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa; 

▪ Licenciatura em História, pela Universidade Autónoma de Lisboa, Luis de Camões; 
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Experiência profissional: 

Desde junho de 2012 - Desempenho do cargo de Diretor de Serviços de Documentação e de 

Arquivo da Secretaria-Geral da Educação e Ciência; 

De 2007 a 2012 - Desempenho do cargo de Chefe de Divisão de Recursos Arquivísticos e de 

Expediente, da Secretária-Geral do Ministério da Economia e da Inovação; 

De 2005 a 2007 - Desempenho do cargo de Chefe de Divisão de Recursos Arquivísticos, da 

Secretária-Geral do Ministério da Economia e da Inovação; 

De 2003 a 2005 - Diretor em exercício do Arquivo Histórico Ultramarino, do Instituto de 

Investigação Cientifica Tropical; 

De 1991 a 2005 - Técnico Superior no Arquivo Histórico Ultramarino, do Instituto de 

Investigação Cientifica Tropical; 

De 1988 a 1991 - Técnico Superior do Instituto Português de Arquivos; 

De 1986 a 1988 - Técnico Superior do Instituto Português do Património Cultural. 

 

 

Outras atividades ou trabalhos: 

De 2009 a 2011 foi coordenador técnico do Projeto SIIAMEI – Sistema Integrado de Informação 

Arquivística do Ministério da Economia; 

No triénio 1996-1998 e 2004-2006 foi vice-presidente da Associação Portuguesa de 

Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas.  

Foi docente do Curso de Especialização em Ciências Documentais, hoje Mestrado em Ciências 

da Informação e Documentação, da Faculdade de Letras de Lisboa; 

Foi docente do Mestrado em Ciências da Informação e da Documentação da Universidade Nova 

de Lisboa; 

 

 

 

 


